Natal! A festa da VIDA! 



Alarga o espaço da tua casa, que nasce Deus

e vem como uma criança!

Alarga o espaço da tua casa,

que é Natal!

Contempla tantas promessas semeadas

por profetas no sulco da história.

Já floresceram num Menino,
ao que embalam os braços de Maria
e sorri o bom José,

ao que trazem dons e cantam 

os pobres da terra.

Algo mudou nesta terra para sempre!

Os pobres junto a Deus, quem o diria!

 

Alarga o espaço da tua casa,

que é Natal!

A tua vida, crês,
o que escondeste tantas vezes por vergonha
é agora lugar de encontro e de alegria.

Faz festa, irmão, irmã,

que hoje nasce Deus na tua pobreza!

 

Alarga o espaço da tua casa,

que está contigo Deus, que já é teu hóspede.

Faz frente aos ídolos,

que tantas vezes te fizeram guerra.

Levanta toda a vida, anima-a.

Não permitas que um presente tão valioso

seja esmagado por violências e desprezos

em tantos lugares desta terra.

Que não estás só, lembra-te,

que está o teu Deus contigo neste Menino.

 

Alarga o espaço da tua casa,

Não ponhas grades nem muros na tua vida,

põe flores e música abundante,

que estão vindo muitos,

emigrantes de pão e de uma casa,

a adorar ao que nasceu na tua casa.

 

Alarga o espaço da tua casa,

que está como um mendigo em cada porta,

o que vem com o seu amor e a sua alegria
para fazer-nos a todos mais humanos, mais irmãos.

Não te lamentes já da tua pobreza,

que um Menino a beijou
e deixou o seu beijo de amor

em ti gravado.

 

Alarga o espaço da tua casa,

que se pareça a tua cabana a uma família,

porque vão entrar os pobres da terra,

porque entra Jesus, o Menino pobre.

Que é Natal, amigo(a), e nasce Deus,

e pede que um pão repartido haja na tua mesa,

que haja muita alegria,

que haja cantos e flores,

que quer celebrar já a Eucaristia.

 

